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RESUMO
Tendo como objeto a vivência




objetivo identificar a violência
conjugal no discurso
masculino. A população foi
composta por 50 homens
residentes na comunidade do
Calafate, em San Martin,
bairro localizado em





na faixa etária entre 20 a 40
anos (74,0%); convivendo
conjugalmente (98,0%).  Com
relação à violência conjugal,
o índice encontrado foi de
80%. Quanto às formas de
violência, destacam-se a




Violência  na família.
Violência
ABSTRACT
Aiming the research of
violence experiences in
conjugal relation, this
descriptive study, of qualitative
and quantitative approach,
aimed to identify conjugal
violence in male discourse.
Population was composed of
50 men residing in Calafate
community, San Martin, a
quarter in Salvador/Ba. In
order to  collect data, one
utilized the interview with
semi-structured formulary.
Sample was caracterized by
men between 20 and 40 years
old (74%) cohabiting.
Concerning to conjugal
violence, we found an 80%









Teniendo como objeto la
experiencia de violencia en la
relación entre cónyuges, este
estudio descriptivo, de
abordaje cuali-cuantitativo,
tuvo como objetivo identificar
la violencia entre cónyuges en
los discursos masculinos. La
población fue compuesta por
50 hombres residentes en la
comunidad del Calafate, en
San Martin, barrio ubicado en
Salvador/Ba. Para colecta de
los datos, se utilizó entrevista
con formulario semi-
estructurado. La muestra se
caracterizó por hombres de
edad de 20 a 40 años (74,0%),
viviendo con la pareja
(98,0%0). Con relación a
violencia entre cónyuges, el
índice encontrado fue de
80,0%. Cuanto a las formas
de violencia, se destacan la
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INTRODUÇÃO
A violência aqui estudada refere-se à vio-
lência conjugal, enunciada como prática de
tradição nos relacionamentos amorosos. As-
sociada à violência doméstica, é caracteriza-
da como violência de gênero, estando, so-
bretudo, presente nos cotidianos doméstico
e conjugal das mulheres, mediante a defini-
ção do seu papel na sociedade.
A partir dos anos 80, a situação de opres-
são da mulher na sociedade, nem sempre
manifestada em sua forma de expressão mais
trágica, qual seja, a violência física, passou a
ser questionada pelos grupos feministas. Isso
possibilitou a denúncia e o combate à violên-
cia contra a mulher que ocorria entre quatro
paredes, nomeada de violência conjugal, e
que, esporadicamente, chegava ao público
através da imprensa que noticiava os crimes
passionais. Tal combate foi determinante para
a criação de Delegacias de Mulheres, muito
estimulada pela influência de estudiosos de
várias áreas do conhecimento.
No Brasil(a), as estatísticas disponíveis e
os registros nas delegacias especializadas de
crime contra a mulher, demonstram que 70%
dos incidentes acontecem dentro de casa,
sendo o agressor o próprio marido ou com-
panheiro; mais de 40% das violências resul-
tam em lesões corporais graves, decorrentes
de socos, tapas, chutes, amarramentos, quei-
maduras, espancamentos e estrangulamentos.
Embora a violência conjugal esteja asso-
ciada à lesões físicas, este fenômeno não se
caracteriza apenas por uma gravidade clínica,
mas, também, pelo seu impacto psicológico e
social. Isto se explica pelo fato de que a vio-
lência nem sempre deixa marcas visíveis, haja
vista, que esta é apenas uma das formas de
expressão da violência conjugal, ou seja, a
física (1).
Conforme a autora, a violência poderá tam-
bém se expressar sob forma emocional (ame-
aças; chantagens; xingamentos; proibição à
amizades ou visita à parentes), sexual (forçar
a realizar relações sexuais ou tipos de atos
sexuais; criticar o desempenho sexual) e por
atos destrutivos (jogar fora ou destruir docu-
mentos pessoais; matar os animais de esti-
mação). Isto, quase sempre, deixa marcas in-
visíveis, embora sua presença favoreça o
desencadeamento de problemas para a saú-
de das mulheres envolvidas no cerco da vio-
lência conjugal. A esse respeito, Oliveira (2)
afirma que a violência não necessariamente
se inscreve no corpo apenas, mas, principal-
mente, na vida social e relacional.
Para Saffiotti, Almeida (3), as relações
violentas tendem a obedecer uma escala
progressiva durante os anos de relaciona-
mento violento, iniciando com agressões
verbais que passam para físicas e/ou sexu-
ais, podendo chegar à ameaças de morte e
homicídio.
Segundo Paiva(4), alguns fatores podem
desencadear situações de agressividade
masculinas que, em muitos casos, encontram-
se interligados ou entrelaçados, tais como:
problemas mentais, falta de diálogo entre o
casal, alcoolismo, dificuldades sexuais e fra-
gilidade da auto-imagem.
Na perspectiva de gênero, homens e
mulheres aprendem e internalizam, desde muito
cedo, o seu sexo social. Isso se dá a partir de
estereótipos culturais, que expressam o consen-
so generalizado de imagens atribuídas ao ho-
mem e à mulher. Socialmente, são exigidos, re-
produzidos e naturalizados como próprios do
comportamento masculino, a força, a
agressividade, o destemor, enquanto que, ao
contrário, às mulheres se exige a suavidade, a
abnegação e a obediência. Isso determina uma
hierarquia de desigualdades nas relações entre
homens e mulheres, que se constituiu e
institucionalizou historicamente em supremacia
e dominação masculina, ao lado de inferiorização
e subordinação feminina. A naturalização do
comportamento agressivo e dos modos violen-
tos, que parecem determinar a masculinidade,
levam muitos homens a desconsiderarem os atos
violentos, como tais os praticados em suas
relações conjugais.
Todavia, na visão psicológica expressa por
Nolasco (5), a violência não se apresenta como
uma marca dos homens, e chama a atenção
para a existência de muitas relações entre ho-
mens e mulheres que não assumem a violên-
cia como um modo de funcionamento.
Para Ferreira(6), a violência conjugal se
manifesta em quatro modalidades: o homem
que agride a mulher; a mulher que violenta
o marido; os cônjuges que se agridem
mutuamente; e os casais que, embora
não sendo agressivos, cometem atos vio-
lentos quando não há mais consenso e
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Contudo, estudos realizados no Brasil e
no exterior mostram que, predominante, a ví-
tima da violência conjugal é a mulher, e que
esta sofre uma violência qualitativamente di-
ferente da que a mulher pratica contra o ho-
mem(7). Assim, o incentivo social da
agressividade como característica do mascu-
lino, explica porque o homem é o agressor em
potencial e a mulher, a vítima.
Vale dizer que a maioria dos estudos refe-
rentes à temática violência conjugal traz en-
trevistas com mulheres. Contudo, uma rela-
ção de violência conjugal não envolve ape-
nas as mulheres, tornado-se necessário, tam-
bém, conhecer a fala do outro sujeito da rela-
ção: os homens. Neste contexto, o estudo
tem como objetivo identificar a violência con-
jugal no discurso masculino.
METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva com
abordagem quali-quantitativa que teve como
objeto de estudo a vivência de violência na
relação conjugal.
O estudo foi realizado na comunidade do
Calafate, locada no bairro soteropolitano de
San Martin (Salvador/Ba), e teve o apoio do
Coletivo de Mulheres do Calafate (CMC).
O CMC, entidade sem fins lucrativos cria-
da em 1992, surgiu devido à alta incidência
de violência doméstica na comunidade, o que
viabilizou a escolha desta comunidade como
cenário para realização deste estudo. Esta
entidade vem sendo um espaço onde as mu-
lheres, homens e adolescentes discutem os
problemas relacionados ao seu cotidiano,
sendo, desde 1997, locus de pesquisas e de
atividades de extensão de estudantes de gra-
duação e mestrado da Escola de Enfermagem
da Universidade Federal da Bahia (EEUFBA).
A amostra foi composta por 50 (cinqüen-
ta) homens residentes na referida comunida-
de, que participam de oficinas do Programa
de Educação para Saúde do CMC. Estas ofi-
cinas contam com a participação de docen-
tes e discentes da EEUFBA, integrantes do
Grupo de Estudos sobre Saúde da Mulher
(GEM), que fazem discussão de temas refe-
rentes à gênero, dentre os quais, gênero e
saúde reprodutiva.
Após apresentação do projeto ao CMC
e de sua aprovação, atendendo aos aspec-
tos éticos, foi garantido aos participantes
o anonimato e a livre decisão de participar
do estudo. As entrevistas, agendadas con-
forme disponibilidade dos sujeitos, foram
realizadas no turno da noite, nos dias úteis,
no período de nov./1999 a fev./2000 na sede
da Entidade. Cabe destacar o prévio preen-
chimento do termo de consentimento livre
e esclarecido.
Como técnica de coleta de dados utili-
zou-se a entrevista com formulário (APÊN-
DICE A) contendo perguntas abertas e fe-
chadas. O aspecto quantitativo contemplou
variáveis sócio-demográficos: idade, reli-
gião, grau de escolaridade, estado civil, ren-
da familiar, n° de pessoas/cômodos. As ques-
tões abertas, referentes à parte qualitativa,
abordaram o entendimento de violência con-
jugal e a vivência de violência, incluindo
sua(s) forma(s) de expressão.
Os dados resultantes das variáveis quan-
titativas foram armazenados em um banco
de dados, através do programa computa-
cional EPI-INFO 6.0, sendo, posteriormente,
apresentados sob a forma de percentuais,
ilustrados em Gráficos.
No tocante aos aspectos qualitativos, as
falas foram gravadas e a análise teve como
referencial teórico autoras(es) que trabalham
a temática gênero e violência.  Nesse sentido,
o discurso masculino expressa a violência
conjugal constituída conceitual-mente como
aquela que se caracteriza física e sexualmen-
te, sendo por eles justificada pela  traição,
pelo álcool e pela falta de dinheiro. Nesse
sentido, o discurso masculino denota ser a
violência conjugal expressa sob as formas
física e sexual, sendo por eles justificada pela
traição, pelo álcool e pela falta de dinheiro.
Tais situações acima destacadas consti-
tuíram as categorias identificadas através da
técnica de análise temática.(8)  Foram realiza-
das as seguintes etapas: pré-análise, median-
te exaustiva leitura; exploração do material
que, consistiu na codificação, com o objetivo
de alcançar o núcleo de compreensão do tex-
to; recorte do texto em unidades de registro,
e a  etapa de classificação e de agregação dos
dados, com a seleção de categorias que de-
terminaram a especificação do tema, qual seja:
violência conjugal.
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Neste trabalho identificamos, através dos
discursos masculinos, a violência conjugal,
abordando aspectos da violência no cotidia-
no da relação conjugal.
A amostra foi constituída por homens na
faixa etária de 20 a 30 anos (40%), seguida de
30 a 40 anos (34%), apontando para a inci-
dência de vivência de violência conjugal em
jovens. Este dado corrobora com estudo rea-
lizado com mulheres com lesões corporais por
violência conjugal atendidas em um serviço
de Pronto-Socorro em Salvador/Ba, o qual
revelou que 45,4% destas mulheres encon-
travam-se na faixa etária entre 21 e 30 anos e,
portanto, também jovens (9).
Assim sendo, a violência vivenciada por
homens jovens, bem como por mulheres jo-
vens, é destacada por Heise(10) como uma
vivência que é responsável por quase um ano
perdido de vida saudável.
Quanto ao estado civil, 48%  dos homens
declaram-se casados e 50% solteiros, embora
estes últimos convivam com companheiras.
No que se refere ao grau de escolaridade,
destacaram-se o 1° grau incompleto (30%) e
1° grau completo (28%), acompanhados dos
seguintes percentuais: 2º grau incompleto
(16%) e 2º grau completo (18%), 3º incomple-
to (2%), 3º completo (2%) e alfabetizado (4%).
A renda familiar esteve, predominantemente,
na faixa de 1 a 5 salários mínimos (64%). Os
demais percentuais, ou seja, 16%, 6% e 14%
ficaram distribuídos entre as demais rendas.
Contudo, embora estes resultados mostram
que os sujeitos têm baixa escolaridade e con-
dições econômicas, sabemos que a violência
não é determinada pela classe social ou grau
de escolaridade.
Com relação ao conceito de violência
conjugal, o Gráfico 1 mostra que 47,6% dos
homens entrevistados a percebem na forma
de violência emocional, seguida da violência
física, com 40,2%. Estes dados diferem dos
resultados apresentados em estudos com mu-
lheres em situação de violência assistidas em
maternidades do SUS, onde 60,6% destas
compreendem a violência conjugal enquanto
violência física (11).
A partir dos discursos dos homens entre-
vistados acerca da violência conjugal, tornou-
se possível identificar as formas de expressão,
definida por Verardo(1), as quais estão ilustra-
das através dos discursos masculinos:
Violência emocional : Proibir de fazer algo:
amizade e chegar tarde; xingamentos,
palavras que machucam;
Violência física: Bater na cara dela, dei-
xar marcas no corpo e até sangrar, mur-
ro, sai até na mão, tijolada, porrada;
Violência sexual: Forçar a mulher agres-
sivamente ao ato sexual e tipo de ato;
pegar a pulso quando ela não quer
transar;e
Violência por atos destrutivos: Quebran-
do as coisas dentro de casa, jogar as
coisas dela fora ou rasgar.
Gráfico 1- Homens da comunidade do Calafate. Salvador/2000.
(Conceito de Violência Conjugal.)
n = 40






No que se refere ao aspecto qualitativo, a
representação da violência se expressa nos
discursos masculinos a seguir, que foram or-
ganizados nas categorias:
Traição: O homem trair a mulher, ela sa-
ber; mulher trair o homem ele quer matar
também.
A traição aqui representada está centrada
na organização social de gênero, que deter-
mina a imagem do homem e da mulher. Se-
gundo Nolasco (12), os homens crescem sen-
do incentivados a enganar a mulher e, ao
mesmo tempo, a desenvolver atitudes agres-
sivas, de modo a evitar o contrário. A hipóte-
se de traição, os deixa desmoralizados, o que
leva à reações violentas.
Violência sexual: Para mim, violência
conjugal é quando o marido maltrata a
mulher através do relacionamento se-
xual, às vezes a mulher não quer prati-
car sexo naquele momento que ele de-
seja e aí surge a violência.
Violência física: O negócio de homem é
querer bater mesmo, agressão, mulher é
mais na conversa, agredir nas palavras,
mas o homem não, é machão, o podero-
so, ele quer sempre agredir fisicamente.
Analisando as categorias citadas,
apoiamo-nos em Nolasco(13). O autor afirma
que o comportamento masculino, mesclado
na intimidade com o sexo e a violência, está
previsto no ideal de masculinidade vigente
na sociedade, que ao ser estimulado pode
levar os meninos a confundirem a violência
com atividade e iniciativa de vida, vindo a
dominar a mulher.
Uso do Álcool: ... talvez seja até a bebida,
o cara bebe demais, se altera no álcool e
chega em casa, aí dispara para a mulher
e a;i começa aquele atrito os dois.
Soares (14) afirma  que os próprios profissi-
onais e militantes contra a violência refutam a
hipótese de uma relação causal, uma vez que
ambos são, simultaneamente, motivados por
combinações de fatores sócio-econômicos e
culturais, além de não estarem limitados a ne-
nhum grupo social em particular. Segundo a
autora, alguns estudos indicam que a violên-
cia está mais relacionada à aceitação da legiti-
midade do comportamento violento do que à
bebida, isoladamente.
Falta de dinheiro: Às vezes, tá faltando
dinheiro e a mulher não compreende aque-
le momento difícil que está passando, aí a
violência aparece.
Consideramos que embora as questões de
pobreza não expliquem a violência, haja vista a
sua presença em todas as classes sociais, elas
são, via de regra, desenca-deadoras de situa-
ções conflituosas. Saffioti (3) salienta que o
papel do provedor do lar, atribuído ao ho-
mem, constitui um pesado fardo, pois, quer
ele seja o único provedor da família ou o
principal, não lhe é permitido falhar.
Alves (15) traz a preocupação com o
possível contingente de homens que, se
tornam violentos para com sua família, em
decorrência do desemprego, e que se apói-
am no álcool após se desesperarem frente
ao não surgimento de uma atividade
laboral.
É importante considerar que ao referir o
que é violência, os entrevistados retratam
exatamente as expressões identificadas nos
estudos com mulheres em situações de vio-
lência conjugal. Tal fato pôde ser evidencia-
do na pesquisa com mulheres residentes no
Calafate, mesmo locus onde foi desenvolvi-
do este estudo, a qual revelaram situações de
violência conjugal, tais quais: Violência emo-
cional - acusação de ter amantes, xingamentos,
impedimentos de manter amizades, humilha-
ções publicas; Violência física - chutes, em-
purrões, tapas; Violência sexual - relações
sexuais forçadas, críticas ao desempenho se-
xual; e Violência por atos destrutivos - revirar
a casa, jogar pertences na rua, esconder
objetos e documentos pessoais, quebrar mó-
veis, destruir roupas.(16)
Um outro ponto importante a ser obser-
vado quando os homens conceituam vio-
lência, é a condição de agressor do homem
e a situação de vítima da mulher. Essa visão
é fruto de uma construção social de gêne-
ro, interiorizada naturalmente a partir de re-
lações socais e permeada pelo poder mas-
culino. Observa-se que as falas trazem o
homem como o agressor, traduzindo a cons-
trução masculina organizada desde o olhar,
a forma de pensar e o sentir masculino, cons-
tituintes do modelo patriarcal, a partir do
qual é interiorizado naturalmente na socie-
dade, o poder pelo homem e a opressão pela
mulher.
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No que diz respeito à vivência de violên-
cia na relação conjugal, 80% dos homens
entrevistados referiram vivenciá-la no seu
cotidiano conjugal, sendo esta praticada nas
suas diversas formas de expressão (violên-
cia emocional, física, sexual e por atos
destrutivos), em semelhantes proporções
tanto pelo companheiro como pela compa-
nheira, como mostra o Gráfico 2. Este re-
sultado assemelha-se aos encontrados
em estudos realizados com mulheres na
mesma comunidade (92,4%) e em duas
Maternidades Públicas (86,0% e 73,0%)
de Salvador (17-18).
No que diz respeito ao sujeito da agres-
são, o masculino e o feminino encontram-se
nas mesmas proporções, embora os homens
tenham representado a violência conjugal
como uma expressão a eles inerente.
Sem dúvida, o enfoque do masculino é
indispensável para a compreensão da di-
nâmica que envolve as relações violentas
entre homens e mulheres, pois permitiu tra-
balhar com o outro lado da relação conju-
gal, até então pouco valorizado, já que a
maioria dos trabalhos desenvolvidos com
o tema aborda o discurso feminino. Esse
deslocamento de enfoque torna-se impor-
tante, pois  proporciona pensar, também,
em estratégias de conhecimento e inter-
venção que considerem os homens,  fa-
zendo com que agressores e agredidas
pensem numa relação mais solidária e
eqüitativa.
Gráfico 2 - Homens da comunidade do Calafate. Salvador/2000.
(Formas de Violência Conjugal praticadas pelo companheiro e companheira.)
n = 40
Os resultados demonstram que, embora o
homem represente o masculino como agressor
na relação conjugal, ao mesmo tempo ele apon-
ta a mulher, em proporções semelhantes, tam-
bém como agressora. Isto nos leva a questio-
nar se este resultado que aponta a mulher como
praticante da violência em semelhante propor-
ção ao masculino, representaria o que se
conceitua como violência numa relação, o que
segundo Chauí(19) se apresenta como uma ação
que trata o ser humano não como sujeito, mas
como uma coisa, negando-lhe a possibilidade
de ser sujeito, de construir-se e constitui-se
como capaz de autonomia na relação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados deste estudo nos mostram que
o masculino apresenta percentuais de
vivência de violência conjugal semelhantes
aos encontrados em estudos com mulheres.
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APÊNDICE
INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS
I - DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS:
1.1 - Idade: _______ anos.
1.2 - Religião: ____________________________
1.3 - Grau de escolaridade:
(    ) Nunca estudou
(    )Alfabetizado
(    ) Primeiro grau incompleto
(    ) Primeiro grau completo
(    ) Segundo grau incompleto
(    ) Segundo grau completo
(    ) Superior incompleto
(    ) Superior completo
1.4 - Estado civil:
(    ) Casado
(    ) Solteiro
(    ) Viúvo
(    ) Desquitado, divorciado ou separado
1.5 - Renda familiar: _______ salários mínimos.
1.6 - N.º pessoas: _________
1.7 - N.º cômodos: ________
II - O QUE É VIOLÊNCIA ENTRE MARIDO E MULHER?
III - VOCÊ SOFRE VIOLÊNCIA NO RELACIONAMENTO COM SUA COMPANHEIRA?  Se
SIM, como isso se dá?
